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RESUMO 
 
 

GUIMARÃES, M. B. Pesquisa de vírus da Influenza aviária, Paramyxovirus tipo 1 (vírus 
da Doença de Newcastle), Mycoplasma  gallisepticum e Mycoplasma synoviae, em aves 
silvestres e domésticas próximas às granjas avícolas comerciais nas regiões de Mogi das 
Cruzes e Louveira, no Estado de São Paulo. [Detection of Influenzavirus, Paramyxovirus I, 
Mycoplasma gallisepticum and Mycoplasma synoviae in free-ranging birds and backyard 
chicken around poultry farms in Mogi das Cruzes and Louveira, São Paulo state]. 2012. 134 f 
Tese (Doutorado em Ciências)-Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade 
de São Paulo, São Paulo, 2012.  
 
 
Objetivou-se, neste trabalho, detectar o vírus da Influenza aviária, Paramyxovirus tipo 1 

(doença de Newcastle), Mycoplasma gallisepticum e Mycoplasma synoviae, respectivamente 

pelas técnicas de RT-PCR e PCR, em aves domésticas e aves em vida livre próximas às 

granjas avícolas nas cidades de Mogi das Cruzes e Louveira no Estado de São Paulo. As aves 

silvestres foram capturadas, anilhadas, submetidas à avaliação de estado geral e à coleta de 

suabes de orofaringe e cloaca. As aves de subsistência ou “fundo de quintal” seguiram o 

mesmo protocolo com a exceção do anilhamento, e tiveram amostras de sangue coletadas para 

a pesquisa de anticorpos contra o vírus da Doença de Newcastle, Mycoplasma gallisepticum e 

Mycoplasma synoviae pela técnica de ELISA indireto. Foram considerados os aspectos da 

biodiversidade entre as espécies silvestres capturadas e a biossegurança nas granjas. As aves 

silvestres apresentaram resultados negativos nesta pesquisa, no entanto, Mycoplasma 

gallisepticum e Mycoplasma synoviae foram detectados pela técnica da PCR nas aves de 

subsistência, assim como apresentaram títulos de anticorpos para os agentes acima citados e 

para o Paramyxovirus tipo I. Muitas granjas não possuíam medidas de biosseguridade 

adequadas. O contato de animais de vida livre com as aves de “fundo de quintal” e com as 

aves de produção pode facilitar a disseminação de patógenos de interesse para a saúde pública 

e para a avicultura comercial.  
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ABSTRACT 
 
GUIMARÃES, M. B. Detection of Influenzavirus, Paramyxovirus I, Mycoplasma 
gallisepticum and Mycoplasma synoviae in free-ranging birds and backyard chicken 
around poultry farms in Mogi das Cruzes and Louveira, São Paulo state. [Pesquisa de 
vírus da Influenza aviária, Paramyxovírus tipo 1 (vírus da Doença de Newcastle), 
Mycoplasma  gallisepticum e Mycoplasma synoviae, em aves silvestres e domésticas 
próximas às granjas avícolas comerciais nas regiões de Mogi das Cruzes e Louveira, no 
Estado de São Paulo]. 2012. 134 f. Tese (Doutorado em Ciências)-Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2012. 
 
 
The aim of this study is to detect avian influenza virus, Newcastle disease virus 

(Paramyxovirus I), Mycoplasma gallisepticum and Mycoplasma synoviae in backyard chicken 

and wildlife birds around commercial poultry farms using RT-PCR and PCR. The birds were 

captured with mist nets, identified with alluminium leg rings, subjected to the assessment of 

clinical conditions and samples were collected by oral and cloacal swabs. The same was done 

with backyard chicken without the identification with leg rings. Blood samples were collected 

from backyard chicken and tested for antibodies against Mycoplasma gallisepticum, 

Mycoplasma synoviae and Paramyxovirus I by indirect ELISA test. This study was conducted 

in Mogi das Cruzes and Louveira, São Paulo state, where the commercial poultry is 

considered an activity of great importance. The results were negative to wild birds, but we 

could detect Mycoplasma gallisepticum and Mycoplasma synoviae by PCR and antibodies 

titles for Mycoplasma gallisepticum, Mycoplasma synoviae and Newcastle disease in 

backyard chickens. Despite of this, many farms do not have an appropriate biosecurity 

measures, allowing intense contact with free-living birds, backyard chicken and poultry 

facilitating spread of pathogens with concern to human health and poultry farms.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A avicultura brasileira ocupa o primeiro lugar como país exportador e mantém a 

terceira posição na produção mundial de aves (ABEF, 2008). O Plano Nacional de Sanidade 

Avícola (PNSA) normatiza o controle sanitário do plantel avícola em relação às doenças de 

interesse comercial. Os investimentos realizados decorrem principalmente da prevenção e 

controle de doenças de importância mundial, como a Influenza Aviária, a Doença de 

Newcastle e a Micoplasmose (BRASIL, 2009b). 

A Influenza Aviária (IA) é uma doença sistêmica que pode ser altamente letal. As 

mortes de seres humanos e de centenas de milhões de aves ocorreram pelo mundo, e 

resultaram em enormes prejuízos para a atividade avícola (LIPATOV et al., 2004; GIMENO, 

2009). Os sintomas nas aves variaram de acordo com a virulência do agente. Dessa forma, a 

doença recebeu a denominação de Influenza Aviária de Alta Patogenicidade para a forma 

mais virulenta do vírus e Influenza Aviária de Baixa Patogenicidade para as formas menos 

severas deste (COX; SUBBARAO, 1999). 

A Influenza aviária (IA) faz parte da lista de doenças notificáveis pela Organização 

Mundial da Saúde que determina os padrões de saúde e sanitários para as doenças de animais 

(SWAYNE; HALVORSON, 2008).  

Os enormes prejuízos econômicos decorrem da dependência do subtipo do vírus, da 

espécie de ave infectada, do número de estabelecimentos atingidos, dos métodos de controle 

utilizados e da velocidade de execução de ações de controle e erradicação. Essas perdas estão 

relacionadas às ações de sacrifício e destruição de aves, custos das atividades de quarentena, 

vigilância e mercados consumidores (SWAYNE; HALVORSON, 2008). 

O vírus da Influenza A pertencente à família Orthomyxoviridae, que apresenta maior 

ocorrência em aves aquáticas, capacidade de mutação genética e adaptação a outras espécies 

de hospedeiros como a população humana e espécies animais. A contaminação pode ocorrer 

pelo contato direto, indireto, aerossóis e exposição de fômites contaminados com o vírus 

(WEBBY; WEBSTER, 2003; SWAYNE; HALVORSON, 2008). 

Apesar do Brasil não ter ocorrência de surtos da doença, estudo mostrou que o vírus 

está presente em aves silvestres (KAWAMOTO et al., 2005). 

A Doença de Newcastle (DNC) é considerada uma das maiores causas de perdas 

econômicas da avicultura mundial e apresenta distribuição global (ALEXANDER, 2001). É 

uma enfermidade causada pelo Paramyxovirus tipo I, pertencente ao gênero Avulavirus e à 



família Paramyxoviridae (LEIGHTON; HECKERT; 2007; PAULILLO, 2009). Diferentes 

graus de severidade da doença podem ocorrer dependendo da virulência da cepa viral, ou seja, 

desde uma infecção subclínica, onde os sintomas são inaparentes ou discretos, até uma doença 

fatal (ZANETTI et al., 2005).  

A infecção pode ocorrer através da inalação ou ingestão de partículas virais presentes 

no ar, fezes, carcaça e fômites contaminados. O vírus já foi encontrado em aproximadamente 

250 espécies de aves silvestres e de produção (LEIGHTON; HECKERT, 2007), porém, no 

Brasil, poucos estudos foram desenvolvidos em aves silvestres (OLIVEIRA-JUNIOR et al., 

2003; SILVA et al., 2006). 

A Micoplasmose é uma infecção causada por bactérias do gênero Mycoplasma, da 

família Mycoplasmateceae e ordem Mollicutes. São bactérias procariotas, sem parede celular 

e são capazes de sobreviver no ambiente de um (01) a três (03) dias. Os micoplasmas têm 

predileção pelas membranas mucosas e serosas das aves, e provocam comprometimentos 

respiratórios, articulares e urogenitais. As lesões causadas nas aves de produção reduzem o 

ganho de peso, aumentam as condenações de carcaças, diminuem a produção de ovos, e 

ocorre aumento nos gastos com medicamentos, o que torna a doença uma das mais onerosas 

da avicultura comercial mundial (NASCIMENTO, 2000; BACK, 2002). 

Em 1994, Micoplasma gallisepticum (Mg) emergiu como agente causador de doença 

em pássaros silvestres da espécie Carpodacus mexicanus, no leste dos Estados Unidos, e 

posteriormente foi diagnosticada na espécie Carduelis tristis (LUTRELL et al., 1998). A 

doença nessa espécie se caracterizou principalmente por conjuntivite, secreção nasal e 

debilidade. Os estudos mimetizando as condições em vida livre mostraram que a baixa 

densidade de pássaros em uma determinada área, diminuía a frequência de interação entre as 

espécies, ocasionando menor estresse e menos propensão à reinfecção (DHONDT et al., 

2012).  

Micoplasma gallisepticum (Mg) e Mycoplama synoviae (Mg) foram isolados e 

detectados em uma grande diversidade de espécies, o que pode representar um risco de 

transmissão deste patógeno para as aves de produção comercial (LIERZ et al., 2008). 

Os testes sorológicos para a detecção de anticorpos nas criações de frangos de corte, 

galinhas de postura e aves reprodutoras, devem ser um instrumento para o controle de 

micoplasmas na avicultura industrial, pois uma vez que este seja introduzido na granja requer, 

na maioria das vezes, a desocupação do ambiente para o sucesso da erradicação do agente 

(CARDOSO et al., 2006).  



Programas de prevenção e controle devem incluir monitoria periódica (sorologia, 

cultura, isolamento e identificação) e vacinação, além de medidas de biosseguridade (LEY, 

2003).  

Influenza aviária (IA), vírus da Doença de Newcastle (VDN), Mycoplasma 

gallisepticum (Mg) e Mycoplasma synoviae (Ms) são patógenos economicamente 

significativos para o PNSA, no Brasil e os pássaros silvestres podem ser um dos principais 

disseminadores dessas doenças para as aves de produção. 

Este estudo tem como objetivo contribuir com a investigação desses agentes em aves 

silvestres capturadas em áreas ao redor de granjas avícolas em Mogi das Cruzes e Louveira e 

na área da Barragem Ponte Nova. Assim como, nas aves domésticas de subsistência de 

criações da região de Mogi das Cruzes para que medidas de controle e prevenção possam ser 

adotadas para garantir a saúde pública e a economia da indústria avícola no país.  

  



 
7 CONCLUSÃO  

 

 

Foram identificadas 43 espécies de aves silvestres nas três granjas e Barragem Ponte 

Nova. Existe predominância de espécies nas áreas coletadas sendo Passer domesticus mais 

prevalente nas granjas e Zonotrichia capensis na Barragem Ponte Nova.  

As aves de vida livre capturadas estavam clinicamente saudáveis, apresentavam idades 

que variavam entre jovens e adultos e apresentaram variedade quanto à presença de ácaros de 

penas.  

Não foram detectados os vírus da Influenza aviária, Paramyxovirus tipo 1 (vírus da 

Doença de Newcastle) pela técnica da RT-PCR e Mycoplasma  gallisepticum e Mycoplasma 

synoviae pela técnica da PCR nas aves silvestres.  

Não foram detectados os vírus da Influenza aviária e Paramyxovirus tipo 1 (vírus da 

Doença de Newcastle) pela técnica da RT-PCR nas aves de subsistência.  

Foram detectados Mycoplasma gallisepticum e Mycoplasma synoviae em aves de 

subsistência.  

Foram detectados anticorpos contra o Paramyxovirus tipo 1 (vírus da Doença de 

Newcastle), Mycoplasma  gallisepticum e Mycoplasma synoviae nas aves de subsistência.  
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